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FACÍ, g Biartes, l m oc iuore a« tvza E L D I L t m O 

I n g e n i e r í a y C o n s t r u c c i o n e s , S . H . 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

Í 0 0 0 B o n o s a l 6 PÍ 1 d e 1M 
l i b r o d e I m p u e s t o s ! p a g a d e r o p o r t r i m e s t r e s 

M m B o n o s o o r á i t s ^ U z a l o t n tinco a a o s c o n p r i m a d s a a o r t i z a e t ó n p r o g r e s i v a d o e i n c o 
p s s o t a s p o r a ñ o . S o i t a m b i é n r s o m b o i s a l i l e s c a d a t r e s m e s e s a p s ü e i t f a d e l t e n e d o r . 

A l f T K C X D S r í T B e : 'VfQWlZRlA 1 GOMBTROGGIONES, 8. A . " , toé eons t i tu ida en e s í a c iudad en 80 
S X y i i e u i b f de 1982, ded ieAadoM a toda « i aae de obra* y coaa t ruoc ioaa t . L a e x p e r í a n c i a c o n s t r u c t i v a y 
i t p a a l d a d tdcnioa da loe eafiorae W S B E B , Director«>e da la Sociedad, pntbadae an diversas obras efeoLua-
éf t t « a E s p a ñ a y t ( « x t r » a | « M , fcaa heobo « o e « s el poco t i empo da H í a n e i o n a m l e n t o la hayan sido a d -
| B 4 l « a 4 M m • I f f o l e o l e i « M U 

Ocmatroool^a d«2 f e r r o c a r r i l M e t r ó p o l i t a a o Tranavorsa i da Barce lona , 
mlmpn Baooldn. 

T ú n e l eatre ia Riara da M a y o r í a y P iaxa de Eapa&a po r cuenta de F e -
jgeea f r i l ea Gala Unes . 

Xataa dos obras sa b a i l a n en c u r s o da e j aouo ión , y an poco m á s de dos 
«e da t raba jo aa ha per forado la aaal to ta l idad da l a g a l w í a da avance. 
Oa puente « o b r a el F l u v i á , po r aaaata da l a Mancomun idad y var ias 

u en Barcelona da menor i n t e r é s , todo an e joeuo ión . 
G o a s t r o o o l ó a da ana fabr ica en Gasa Anb loez por cuenta de la Sociedad 

• L a d r í l l e r o e da Cemento", t e rminada . 
' Una centra l t é r m i c a y var ios grupos de casas p a r a obreros en A d r a l l , 
p t r « o e n U da la "Cooperat iva de F l ú l d o E l é c t r i c o * . 

Po r r eo lenU acuerdo de l a J o a l a da la Expostcida Je Indus t r i a s E l é o -
ts 4a Bara r toaa se h a rasnsMo a f a v o r de T N O E N I E B I A T C O í í B T R U G -
<E8" ai aoaeorso pa ra la conat raae ida del O r a n Palacio da las N a c i o -
« n a a a r á ana da las c o n s t r u c c i ó n es m á s I m p o r t a n los en estos modernos 

d f t & A K T I A S i M 

1 O M M «fera l , qoa ascienden a v a r i o s ta i l |ones da p á s a l a s , r equ ie ren 
v M M *o a j a a w t d n « a cap i ta l t r a n s i t o r k s ^ a r í o r a l social , que aa a l qua 
C t a e l e d a d soOcUa po r esta a m i s i ó n . 

a c t i v o c o d a l , o o m p l e t a m e n t o s a n e a d o y k I n d l a c u t l b l o a o l v e n c i a d e l a s 
« l e c u t a n l o s t r a b f j o s , t o d o s e l l o s d e c o r t a d u r a c i ó n , c o n s t i t u y e n u n a 

k C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C R E D I T O . S o c i e d a d A n ó n i m a , d e 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e e a p l t a l c e e w d e p t r t n . « V e d i c a d s a flamas, d e s p u é s d e u n d e t e n i d o e s t u d i o d e l 

S i m i n . W j i i i k ^ M « 1 A V A L • d i c K o s B O N O S e n d o c u m e n t o p ú b l i c o , j r r a n t i a a n d o a s u s t e -
m m m » d fftfo d e l e e e s p o n e s y 4 r e e m b o l s o d e ! c a p i t a l . 

U S P 9 C M T C K > K P U B L I C A t e a d f * l u g a r a l t i p o d e k p a r . o s e a n 5 0 0 p e s e t a s p o r 
• O N O . d d k 4 d e O c t u b r e a t í t u l o i r r e p e t i b l e , e n l o e s f r i i e r t e s B a n c o s : 

B m n o o d o O a t o i u ñ a B a a o o C e n í r s t i 

B m n o o J U a m é n T p m r n m & é m í k i o 

« f o r w A O o m p m ñ i m H i l o * d m M a g í n V a l i a 

I I 
% 

V 

' c e ececcee* * e e i t c e e c e w 



HL DILUVIO Martes, 8 de octubre de 1923 PAO. i . 

i>e O A b E Z A dosfiparaco ooa a « l a m l o r B n i n a Cataoiro eu b tai 
l l O ' b v I J H QUÍDS^—í&iau HOÍM. t i : f e l a y o . I* . y tarrua ; i a^—3 S ta j ofr j 

n . U n n / f i Vias urinarias. Piel, Rayos X, üiatcnu^a - Rambla de Cataluña, 31. 
I / " . B O a u a I.0, 2.«. D « 2 a 5 y d e 7 « 8 . CHnica: San Pablo. 44. de 7 a 10 noche. 

da enlerjjieaades de la piel y de ¡os 
ó r g a n o s g e m t a í e s . T a l l e r s , 29, en t io . 
De 11 a 1 y de « a 7. C O N S U L T A 

Médico o.-ulista. —Muntaner; 93; de 10 a 12 
CllrJca. coüe do San», 143: de 5 a 7; Sans 

E P I L E P T I C O S 
N E R V I O S O . ! 

Mueva inedícaclún sin Bromuro. Ultima palabra • 
de la denota. No entorpece, no altera el Estómago. ! 
Exito» sorprendente» en a NEURASTENIA E i 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O R I N A • 

Centros ño Específicos 3 

m^sr M L * J ú * -¿m* 
V I A S l J R I N A t t i A S - M A T R I Z - S I F I L , ! 3 - R A Y 0 8 X 

Cura rad ica l de la B lenor rag ia c r ó n i c a :~ : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
GONDS DEL ASALfd. 18 Consulta da 10 a 2 y 4 a 10 noefie. 

UTESlieAClúNES - VIQILARCIAS 
7 s s c a m s -AVERIGDACIONES PRIVADAS 

INFORMES DE INTERES 
R e a . «VA -» B « O I , U X A 

Despacho de 4 a 8 
T a l l e r a . G @ b i s , 2 . ° , I . " 

******* * * » 

E M A C STAS 
P U N T I L L A S - - T U L S S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada fie Cerrantes. 7, j dgantes. 2 

b~ r- ni i ni—» i 

C l í n i c a D e r m o - U r o I d s S i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s n e l o , l . " 

Consalta especial para obreros. DNA PESETA 
De doce a dos y de siete a nueve de la noche 

P A P E L D E 

F W I A R . 

C L A 5 I C O 

Medicamento puro. Ha 
ciliado va millares de 
BLENORRAGIAS (pnr-
Rafciones). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
Hspecl fieos. 

les üflinaf- üe m wm 
DE VENTA EN ESTA ADWUKISTRAOlOr' 

^ E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

l'+****4*+*í"W-M~:-4-v-í- -i 

• F r a n c i s c o D e l ^ a c S o 
• n c o m o n ñ í a 

«!• c o m a d l a 
liLTlií \ SEMANA. - Martes, r.ocii I^Í diez. — Oranaioaa fancIOn ea HOSOll Y HKNEKICIO do 8MILI0 DIAZ. — L i ubra dei ••.li.ai éxiu> 4 -

L a c a s a . d ® S a l u d , S ? ¿ M ? e p K D ¿ 0 u n o z B J ^ l b a i c á n a b a l c ó n , 
por « MOorila Salaz \ teOor ulaz — Ifan^aa, m>érou.a«, uocua. y íueves. larde y liucUei L a C e s a a 
Anioni» Plana: A m o r a s r a m ó n o s . — Se dospacba ea comaaurla. 

»al-i«J.— Viernes. DeueBciuoa 

>******i-*^'****tt-'rt******^*4***M 
i i O K A I V T T R A T T l W * C 2 O A í~\ T Te.éronol21>-A.- íomBafl iadeíodeTlir í f fandeíasaectacnroa * M. n % J M l , Z * r ' *&£%%JÍ¿ ao S A N . P t R á . UúEUi.3. friolera acirU ASCN.Iu.N CASALi. 

I -r^, JJ,0'1 ml*r'e••2 ̂  0etubre-Ulr<le-»la«clnoo.eidgaDt8 Teriuoulli Düpular. — Entrada y butaca. UNA peaeta. — neastriiiio del deilcioa» 
- i - _ w . l i . ^ ? Í S Í 5 f ; „ ^ ? * - r v a l * • ^ " " y o r o » . — Noch'.a l u diez, gran éxrta de rúa C R O C H A R O , c o r r i d o , tfnoseant 1 mAr-o??.vr^í„\??}?™.- -MrQe: p o m a . — Noche, y tedsa las noche?: ¡A Rílíl! C U O C H a i » ' » . c o r r i d o , l í n o a c . n t I m á r t i r . 

PrdxUnsmente: C o r n u t a l a s a la . 

T E J Í T R O G Ó M í G O m ComPa 

• T!^0 "", aai0> caaaTO:1*^Aaaita"'1 i ' « R » a ^ 8 n » • a h o " ^ * ^ * * L ^ » o ^ u ^ e «los miirados». hijo». S." «iPobr» mántr t»-
roao» lo» dlaa L a m n l o r a l n i tomihr^-JneTea , tarde, extraordloarlo miUnfte. 

Próxlmnoirnte: L a n o e b e d a l s á b a d o aristocracia y al hHmpal. 

a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó 



Marles , I de octubre da 1023 E L D I L U V I O 

B I - i l D O ^ ^ I D O 
• • C o m j m f l l a d o z a r z u e l a d e Y 

s-: : - : J U A I V ' V I L A : - : : - : 1 
^ S u t ^ y J » 0 9 R O S A R I O L E O N I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R £ S | 

Hor. sartaa, unle .a luotnoo. — Ki úlrertldo ea t remái de K<jfnaudua aal Viuar EU • í i c w s r >. 
E X I T O — — E X I T O •—-— E X I T O — ~ ~ E X I T O f 

% rcprescnuolán d«l«xtr»aidlcar!iuuente aolaudi>]o y r<>eoci]aaM aata*M «a daca oua>ircid. dlsiuuaataa ea do« acto*. orlHlasi de Ju«4 T 
H M Fercftadez del Vmar. niaaTca de: cAIbbreaiseatro Jacinto aaerrcru , ™ X 

C A N D I D O T E N O R I O ! 
Koehe.etaedlei.—Beí^ndarepreeeataí-ioi de la opereta ea 're* «otos Je Aagei Tjrrea d»<l Aiamo y Anioulo Aseujo, mftslca doi njdeitto GUben * 

MaBana. mMrcoiea prosrama» enxjurdliiSflo9.-T!) IUJ ioe dí^a G A . M D i a o x e w o n i o . * 

Hay. utartM.—Tarde, a lai cinco. —La S-'^iinsa y extraordlaarlamente aplanrtia:i q^n* ' ' "n i - v • • P«rt-o MQIL>Z cee» *!• 

Roche, a laa dlox. — Primera repnsoncac'dn da ta clití tobl^imn, comedM--u roa aoi . no Pedro Mufloz Seca 4* 

\ IfaSana, fclércolea. noctve, K l , R A T O . # « 
* Vi«rnMpMxiiaa,prlio9rode Uodaieiecui.—ESTRBNOdalaeamedUeaireiactoadeUiaaelLtnarus P.itas C O M O D i o s N O S H I Z O . 4> 

| T ^ ^ L T f l O I X E 3 R T O V E Í I D ^ L X Í E S S x C i r c o E c u e s t r e | 

Hoy .marte». nocíi6,a la» dUr. — iSITO RLIUOS i . — Bi l to del eminente a r t l f t i catalán ¿ 

7 en uotaol» troape. — E x i t o e l a m a r o a o . U « í ! t i l : . v o <ial f « n A m « n o v o c a l 

M R . L r U X O R 
•l^ne llamando la atenolda la preciosa colección de cabaitltoa. perroLy mono» amaeatrados que presen la 

M . R . R A M e E A L J 
T í t t o - R i f f i ¿ t t S R o b b i n s ^ " á S ^ 5 L e s 3 s i s t e r s S í u r l a - C . 

F o n t a n a s T h e A r q u e s - T h e S t r a k a y l ^ U f f ^ L ^ L H e r m a n o s f e r r o n i s 

Seto crecí 
formidable» 

apta de loa 
l laaltadoraa 

N a t r - a a «f Ckckn-; m o> J Q i l \ í a «r Li" r \ r íoL- '.'aüsua, oocho.» las dlei . Sitr-iorlinarin f ineiOn.—Jueves, tarde, matlnfi Jn-
l ^ a v d a y U l S r U I I I C " O l i v a y r k U U d n ün t i i . - r loche . i lMn Mu;la .Car t t roei t r»ordinat l08dcbuw.cuat ru:Po«»ipon 

X l > * d y * ISmiJ — X t i * A r l o n l n l — Vcc««ur J A r n o * l -
Todo» loa lona» loeve» y ^ai. idos. maUcse» es coi...P-. — Se despacha ca eontalurlti. 

T E ^ T ^ O • V J C ' X ' O I ^ . I - A - I 
Oran comuaQU de zfcrxae'.a. — liireccldn • i É M e a A n s a l m o F " o r i . & n d « » y I .BÍ« C a l v o . MuMUi>* 'iirectore» y ooucorla lore» ¿ 
( t a l a a l C b a o y C a y o V e l a . Hoy, m>rtea Kaiu^en las faaCMaei. Tarad, a laa cuatroy y m a j i i . ü.a.id.oao re.-month a precloi populare» Y 

L a s m u j e r e s . E l m a S d e a m o r e s y L b s J b o r r a c t i o s % 
Wadalxcloaaa'creacíoae» Ce corasaflla.- 1.* J ^ - U A I % O» »• t - i n i t r ioiro oe todo* «ai iutárpr<'ie».- f _,<a| •> 

a Nccbo,a leadle» mtno» caarto. Uairnldcocartel » ^ * J » í » RJ s_»a • « V ^ 1 * ReptttMdQla prec'.a«s zarzuela 
I o f r a l i A t « por Anuna Aliare. C-mrie'.o B<viUe;. Vicenta M^ut '- le, Fi ra Perai;*, Ansaimo Fern»o ff . j a . * » n - a i M . 5* 
, * _ E 1 : - > C n S t i í T r £ 5 , uez. J..>i«8a!y.taor. Piu-.-a, Uorca, B i l a -mr e í c . e:a - i * «i be.-mu«o «aiaeie unco V 

" A a < > A a ex¡t»»o dp u» ja U cctnnallla. - Ka i>r-p inician C A N > 1 0 0 T K N O H I O ^ H-* C I N T A OES BI^A « . C A í L O » , T 
< B ¿ « 5 3 » » Muy pronto E l . B B l . t . 0 IX»!*.' O I C O O , tre» scias, d j l mncitro Siliiaa. desrao éx!V> •n ai te.itra Cd i'.;co, d« Madrid J 

T E A T R O A P O L O C A R O L O i>AI^ACB> Í 
C o m p o í l i n O l b a r f . — Hoy, martes, tarde, a la» cuatr) j media, «naetún seiiollia. — Bntaca Con entrada. 039. — Sntrada geueral 0 10 .-, 
1" — t'^nfXfitn Aa,\ n 1 i r ¡ r l / > por e! eminente b^ritoao DOvuN'iO MA-'AB-;S-4 m* »e;a m*aoii cuarto. •mb'e.—Biitaca coMi i t r a - y 
i - a V.cIl : (»IUlI U C I U i V i U U t rin nm —':n'»ilKinin«n<l.nín.-PraiteatRnlAn<ielnoTal b8rIto-:0 JC^OCin TOIIRO y de bal-ican- • . da,0 81 — enfraila jísnerel, ím.-PrfluenwulOndel novel bar l lc o JCAOCI5 TonfiO y de. baiocan-

L a D o g a r e s a • ^ ^ ^ T ^ ^ ¿ ^ ¥ : ^ £ * ^ C a t a l i n a p e s c ó n o v i o taute PASCUAL 

» • L a M o n t e r í a , B S ^ f E & S i W . E l t r i u n f o d e A p o l o 
« d a . i . - . , , . , ^ C a t a l i n a p e s c ó n o v i o , L a M o n t e r í a 

•loue*. d . í . Fijar»» ea el cartel. - «be i 
r E ! t r i u n f o d e A p o l o . 

rMKWHMUtflttiff 
J u e v e s , a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l : F I J A R S E E N E L C A R T E L D E L J U E V E S 



E L D I L U V I O Martes, 2 de octubre dtf 1023 PAO. 5 

T B A T R O P O L I O R A i H A . — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s ; 
HÜT marLes.-Tarde, a las cinco. mAlnéo popa.ar.-Bntaca platea oon «Qtraaa. na» p » . - L a comadla en trea actos de don Jacinto Benaranu ' 

' — L. A a O B B R N A D O R A — 
Nocne. a las dte2. popular. — Hataca platea con entrada, 2 ptas. —La comedia en Iret actos de Vital Asa 

E L , M A T R I M O N I O I N T B R I N O 
*? Mañana miércoles, tanlo, a las cinco, mattnée populan E l m a l r l t n o n i o I n t a r l n o . — Socüe, a las diez, popular! L o S o b e r n a - . 
^ dom.—Viernes, noche; Bstreno de la comedia en tres actos de don Luis do Vareas, de tfran éxito en Madrid, 

• C I N E M A Be aeapactia en contaduría. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
H07. manea. — Tarde y nocbe. — COLOSALES PROQKAMAS. — Proyección de las películas de gran risa 

M e s u l i n a y B i g u d í y D í a s d e l o c u r a . - ^ m e d í í . E l d i a m a n t e r o j o , fa0ValQE¿ul A N T O N M I X . -
• ^ S ^ r n t r L a r e i n a d e l o s d i a m a n f e s - Ü X X ™ D e P a r í s a R o u e n V a ^ S ? ^ E l f a l s a r i a 

T e a t r o s X r i u n f o , / V í a r i ñ a y C M n e ( M u e v o 
Hoy. martes. -- Colosal y estupendo programa de las mejores casas productoras. — Rl magnifico drama 

O r g u l l o s a b a t i d o s - M o n t a c a r g a s d i a b ó l i c o 

X Xj O JXT *A. I-s-A. X^EUNT-A. 3 3 3 E 3 L O S 3 D I A . M - A . 3 X r T E a 
estupenda y ma^n 10ca película cuarto episodio 

XJIOS C l . l F l i f ^ C L & B l i l f O i l O - E l l U 
1.*y 2.* eplsodlss, grandioso Szito de la clnematugrnfla 

^ C E C I KT E O R A N S A L O N D E M O D A 

i V i e s u l i n a j r B i -
O e P a r i s 

E l f i n a l d e l a f a r s a . 

X Hoy.inartes. — Tarde y noche. — C o l o s a l e s f \ í G o l « -*^»««r r« f f* .•. p r o í r a m a a . — Las direrUdas pe^lcuias cOmicai U « S K%JK~*MM. a 
i « 5 a a r f l _ La hermosa d 3 t m z^n+O. r * r \ i n por al aa de la pantalla ANTUN 
A e 6 » « t » * " comedia A « I « « l l » « a » m i . « 5 A t J J * J , M1X.-B1 hermoso flim insiructlyo 
V A n t f - k e a < 3 k n y el intoresanta tllm de E * | tf|Mc«fl «-f A 1 A f c a « « e « a por la celebre artista 
* « » emocionante argumento m i í » a m U « 3 A t a A r f l r z i U , CATÜUINÍI MACDONAL 

I R I S P A R K y R O Y 1 A L C I N E 
noy. martes, ola de moda 
B aleccionado programa. 
r o í 
marca — 
Oüldwyn 

O emocionante película cteaciOn 
» del poDn:ar artista Tom yix. 

L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s . Quinta lomada 
de la serla - E l d i a m a n t e 

- D i o s d e l o c u r a . S i n ü £ n c o a t - E l f a l s a r i o , S ñ S T d e 0 u dl& gran . 
I S f i d U S Í n a y S i C J U d l » or•|^lD:,1 po IC'iia de risa continua. — UaOana. miércoles, extraordinario programo-

QHAN CISB 0 MO >A.-Notables sexteto TORHBNTS y trio ROS.'íS.—Hoy, mar­
tes- dos gruirtes fixltos: «Kl Anal de la farsa». Kir»; National, preciosísima come-

por 

| S a l ó n C a í a S u n a 
S cloaa comedia, por Osorga Arllj.—«Pamplinas, jefe 
4 Artistas Asociado*. Ultima creaolda d j l Inlmltab 
<• Mana Jacobinl. <' 

$ _ . Hoy. martes y todos loa días sesiones a laacmairu y mecía de la Urde y nnere y media de U noche. 
R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 7 2 9 . ^ " í ; - P a m p l i n a s j e f e d e p i e l e s I 
r o j a s , ^ S ^ S - U n a e x p e d i c i ó n c i e n t í f i c a a l M o n t - B l a n c , i 

interesantísima película tomada en la expedición del lamoso físico francés H. LECARUK o la célebre cumbre. 

I T - f c éfimm% rf-^ quinto y sexto capítulos, Ultimos de esta novela cinema-

• ^ • f tográfica, creación del notable actor RENE NAVARRE 
• • • • • 4 

CIMEM AT O OHAFIA 
isarter. y todos las días continua de la* tres y cuaito a las doce y cuarto o* la noche • 

- F l o r d © o r e i D T i s c T i l o , amerle.. comedia 

* í l ^ r > a n . t e r a n o g r r a i a n l e n ^ ^ S l V ? o ^ f t c n s ? d r - E s f á c i l s e r p o l i c í a 
loya americana por el 
simpático y elegante 

olTertlrta cé­
lica1* cómica 

R e g i n a l d D e n n y , 

r • » • V » «" • • 
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I A N A A R G E N T I N A 1 E X C E L S I O R 

4 Hoy. in»rtM. 8T«naio«j pro«r»inm o« peucuiBi de éi:io.~ r _ r o i n - * H o I n c t i i a m í t n i a a i Quinta lorDaladeiaemoetonaaui produeeiOa ciormatairrAaca t C I l H l U C I v S U t a i l t a l l l c c » , •o nueve torosa**. 

La Cofi sslía Q u i s r a 
E l d i a m a n t e r o j o 

1 TJO lueiroa 

La cinta cómica, g n n r lm 

B í a " de T o c a r a I M e l u s i n a y B i g a á í 

Jwrea: txcppclonal prosríro - le estreno*,—c«jl3 lo rnx l i do i n r e i n a d a I o n a i n r r o n t » » - C l m l o m i « ] a n o n . 1.W0 metro»:— 5 
3 « e p a 4 s i S d h u r o r á n . in»iro8.-Un r a « n <! • « K i x a i i e i a n . D a l c e v e n g a n z a . * 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r e j u e B t í n a S u ñ A . - Sa-.ón da reunida aa famll-as dlgtlD¡;uidaa.—Hoy, martes, granaioao j se.eco prot-ruma.—Ultimo día de & ssanacio­
nal uureia na | ¡p» t r % r * m f*r%t H r * t i r % r * r l r > ^xci-ósi'a;. eauitine la ierpreucióa por _ f l f a k a H A 
éxito sin l«aal a - * * » I t j r i l M * ; ! » » . * » CX * - » * » » ^ Í U la _'S nai or ;-ra DüRorHY PrtILLIP3. A F i a B Í C I O 

chl^isUiioa cinta. Oranéxi tode C~ 1 H i s a m s a n ^ A T * r k i n por el incré<» >.> . 'Jlt*l ¥ 1 G Í n <a 
;H raiíraIfle.-« puilCUlSdeSTeulur.n *-** \A.t ¿ 2 . i í R t * l i . m X U | W .r tuia Toin MU. ' W ü i l*B»a H a 

i'.a ¿rau rui.-M^Baua. e*trenodola m.ravi- ( n m r s d * H n N l l A v a ' V # > s » t (8Xclu.HlTa). i f . -u -
lioeaiova de arte de la ÍBUIOB» marca Metro • - « a a. KIBta U « 3 " t i * 3 V i * M. %3Í MSl. diota obra de la 

r i j a real en >a alta -aciedad niitrl«trsl men:e wueruretada p»r la eminenw y itie^saie artista Uae Murray. htciendo irala de su exquisito y 
reOdado arte, ulch ) fllm es presentado con Tenadero aerrocha da lujo y riqueza. 

l o c u r a 
y Ü i g u d i 

P r ó x i m a m e n t e , e n e l S A L O N K U R S A A L , 

PEOR QUE U H ñ SUEGRA 
p o r M A X L . 1 I V D B R 

0<KHÍ<KS<fO<HKH><KH»l>0<WOl^^ 

J, A Ai* A A A A A J. A Aiti Jiitnt 4 
* m O f l U f a E f l T A ü PñDRO :-: CJUflLiKYRIfl | 

Hoy. martes. — ;(ira odioso aaccésl — Siempre programas seieetameale escocidos. 

. ^ r d r y S V n ' i i s t M e i s l , o s d í a s d e b u f f a i . o e i L r U 

t f n a o a r r e r a e n K e n t n c k y , " S m ? ^ ^ - E l d i a b l o C o j u e i o , ^ Í S . " 

proypctdodoae st 
primero y sagaocl 0 

ma 

F e l i c i d a d e n p e l i g r o - ¿ E e f á c i l s e r p o l i c í a ? 

Jueves. Seiectlsimoe estrenos: E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l , tercero y cuarto episodios. — A p r e c i o 
J d e a u d a c i a s , por tí intrépido ALBRRTIN1. — L a p i e l d e l m a l é l l c o , por el celebrado aetor J. W . KERRIGAN ^ 
• A m b r o s i o y l a s M e m e l a s y otras 
<^»»•»•»4^^^H^4MK.»4••^»^•»»^,»,l,»^•»»<,^•^^l^~^~iMMH^^»^H^»»»<.» 

F t x i s r O b : fes - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Uuy. mana», prnrrams Ü« j ran éxuo. — T r e a m U i a n a a d e d o t a , irrtnrtl'wo fllm dividido aa do* lomada», proyectan tose la primera, 

t e ñ o s srraudcs arUstas KUiaa riaoda y A. Bertone. — o o m o « • p l * r d * l a t i lotaa . preeluea o<>medls dramatice, ereacidu de la bella artista 
ilice Jo-ce. — l^n p l a n i s t a . fi mdK uraa aritaiaeato. loMroretado pjr l i grao artisls \1103 .ake. — t a n d a U o l a o m b r a t a r r l b l a , dos par­
tes, de risa. — U n v í a l a p o r B a ^ a l n . — Jueyes todo estreno*, entre ellos U n a c a r r a r a e n XantuSxy. 

B A I Ü E S 

s 

Ea muy dif ld l encontrar reu- P4I ,SCIQ de C R I S T A L 86 reunen diariamente 200 mujeres 
nidas en una sola mujer, catas * " Z ? " . . " , «l"6 «deuiás de reunir tan apreciadas 
tres cosas tan agradables. Y, E S T R E L L A , n. 2, p ra l . cualidades, son todas guapas, todas 
aln embargo en el TELCPOHO 1923-A I— hermosas, todas amables. 

Haettrode baile de aaidn.-Cnlco en KipaOa que en no día 'ai eanyienei ensena blco el baile de ¿o-
cledad,—También ensefta toda eiase da baUea moderuoa. - MA» de 60 atkisde pracUcaaon la mayor 
garantía. - CALLK < lKno-< DB LA BOQUERl,\. Z KSTRE8T"BI.O lunlo a la caí le de la Boquer^. 

D I V E f i S I O j S i E S V A ^ I f i S 

G r H A N C A F É D S P A R I S - WM mMl le 
Es el establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caída de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

file:///1103
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EiposífliÉ!! lalefiiaciflnai nei [Btteme g Egcoraclilii de 
PARQUE DE MONTJUICH 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o ­

d e r n o p r e s e n t a d o p o r las casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s ig los X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó u d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U I M A P E S E T A 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS 

T H E S - T Z I N O A > i i » 0 ¿ . L A S C I M C O -4 L , A S S I 3 T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i c i ó n e s t á ab ie r ta de las diez de la m a ñ a n a a las ocho de la noche 

m u s i c - H A ^ s 

E D E N G O N G E R T w D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A • wsauaaoyu. «• uoc^ 
. N , T I N a u a U T » - l - J l V d * l o s 

• r. K ci o . i t i o i i 1'» » írivolo.1* 

DOS IMPORTANTES DEBUTS | , K.TK^^AW iu/ueie T.AI-»,.^ 
/ . M P A I T ' > BL,A «CO • •Birriiu ce.cbrnaai T ''O eD ' " " O v un neto con un C ia-

i r a A W • • w M t l » H J ^ f0 aao«Kl premi.a la Tirtud» 
lie » efe» a nuera » meim » <1« u a í :> cuatro m* • ORAN R-STAUB^NT i; LA W 'J'jS 

«truiíart^ APK .1TI--F-DIN <R-T\-.OO. T 1 O- IN\ U8 B^RCKLONA I 

r l O V D E S P E D I D * D 
* O E O - G l i ^ A V I O L E T A 
T y !> : B . r On I-A E S r i i i s u U A 

J A I V T O Ñ I T A C O S T A 
| T a r d e s : e o " ' ; ? . ™ ' ^ 1 p e s e t a 

• • • • ******* 
I fflOMTE-CHRLO § L o r B n i t a - J e r s z á a á - e o n s n e l o - D í a z 9 

S u c c 4 « i a t n A n I g u a l a d 
********* 

ti» 

M D e o d í m a - M a r í a V i d a l - S a r i t a 

T e l é f . 3 B 7 0 - A | | 

Lola MiraIIes 
e a m p o s - Watt de I n d o s t á a g « e r t ^ r w V ^ « n » ^ 

t-H1 > t ? <• * * 't > * 'M>»*»4 

I P O M P E Y A 
- TELÉFONO Z4S8-A. -

t k. F r a n c é s - Morciani ta 

fc A A A A A A A A A.f,^. J, ,f, ,1 
x i x o o 

R A C D E N A ' C A T A L I N A - A L F O N S O - S U E R R A - C A R 0 L - F R A N C 0 

Oda - Margot - Torres - Florita - Ondini 

C moa fila de T«UIATI. T 

L . Román y Concha Vi l a 

Isabel Varnas - Blanca Csil 
- POLONIO T UJAKA -

* * * * * - i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t H " i * t ' t * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * . i . * * * * m . i t m 4 

i 

**" u?*lc H a l l d a o r i t n a r o r d e n 
M a r q u A s d a l D a a r o . 6 0 • T a l t f I . 3 9 3 9 - A 

X o d o s l o s d l a a . t a r d a y n o c t i s , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO 
, Exito de C O N C H I T A O A R Z O I M t - s Todo» los diaa: B A R C E L O N A A L . A V I S T A 

presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L , tomando pane D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos 
• - i * * * * * * * * * * * * . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

É X I T O V C R O A > S U C C É S D12 

«>U i - l í U K I O . IOS 

i 
ROYAL CONCEBI 

L U I S A de LORENA FEP1TII U E S I 
A5* í*K — CHIC — BL. I ANCIA O r a n o r a a a n i a c i A n , 

* * * * * + * • % •?. l|l l | | l | l>4M|M><, t» . | | . | .» , | l jM^»^.I .»». t»»»»»<.«»«4i»«» | l l» l | l . t . t«» . |« .««»<.*^«*«*«»**i '»*«****** 
* A M P A R I T O B L A S C O 
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CRONICA DIARIA 

Tras la destitución, el castigo 
Como iodos los de E s p a ñ a , ha sido 

suspendida el A y u n t a m i e n t o de B a r -
eeiona. Y la i m p r e s i ó n ciudadana que 
esa grave d e t e r m i n a c i ó n ha p r o d u c i ­
do a q u í es de s a t i s f a c c i ó n , de a l e g r í a , 
de j ú b i l o . 

E n otras c i rcuns tanc ias , h a b r í a sido 
(el de ayer u n d í a de duelo, de consLer-
n a c i ó n para la ciudad. Si la de B a r c e -
í o n a hubiere sido una C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l honesta, proba, su de s t i t u ­
c i ó n por el nuevo r é g i m e n i r a l i t a r 
Jiubiote sido acogida con u n c lamor 
d.' sorda-protesta. 

Pero, como los ciudadanos barce lo-
taeses no v e í a n en el alcalde y los 
concejales a ios amparadores de sus 
í n l e r o s c s , s ino que ¡es consideraban 
enemigos ; como a l Ayun tamien to ge­
nera lmente se le lachaba do d i l ap ida ­
dor de los caudales do la c iudad, su 
d e s t i t u c i ó n , con todo y resu l ta r lesiva 
pa ra los derechos ique i n t e g r a n la 
c i u d a d a n í a , se recibe po r casi todos 
los barceloneses con verdadero a l ­
borozo. 

L a d e s i g n a c i ó n de los A y u n l a m i c n -
l o s es f u n c i ó n exclusiva do los c iuda­
danos. Cuando la r e p r e s e n t a c i ó n de u n 
M u n i c i p i o la t ienen a su cargo quie­
nes el pueblo legalmente designa, 
cons t i tuye u n punible desenfreno su 
der rocamiento po r u n Poder e x t r a ñ o . 
Pero el A y u n t a m i e n t o b a r c e l o n é s des­
t i t u i d o , ¿ o s t e n t a b a l e g í t i m a n v e n t e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de la ciudad? 

Dos pandi l las p o l í t i c a s d i s t r i b u í a n ­
se a q u í — a l amparo de u n censo ama-
ñ a d í s i m o — l a s c o n c e j a l í a s . Y ya en el 
Ayun tamien to , e n t r e g á b a n s e casi t o ­
dos, no ol fomento de los intereses 
colectivos, sino al aumento do l a h a ­
cienda p a r t i c u l a r . 

L a f a l l a de probidad do los a d m i ­
nis t radores munic ipa les baroe'onesos 
ha sido p roverb ia l . L o s fraudes m á s 
inaudi tos , los despojos m á s descu­
bier tos , los m á s escandalosos chan­
chul los , han pasado a la v i s t a de t o ­
dos y so han conocido en sus m o n o -
res detallos. Se ha s e ñ a l a d o con el 
dedo a los autores v el c l amor de r e ­
p r o b a c i ó n con t ra ellos ha sido u n á ­
n i m e . 

E l p i l l a jo organizado cont ra la H a ­
cienda m u n i c i p a l barcelonesa ha t o ­
mado las proporciones do una verda­
dera sa fu rna l . A q u í se ha v i s t o desa­
parecer mi l lones en una s ima s i n 
fondo. Y los ladrones del caudal p ú ­
bl ico pueden exhibi rse impunemente 
a los ojos de los despojados on medio 
del m á s c í n i c o esplendor. 

L a d e s t i t u c i ó n del Ayun tamien to do 
Barcelona requiere, como medida 
complementar ia , u n acto de reparado­
ra j u s t i c i a : el cast igo severo, i nexo­
rable de todos los que, deshonrando 
la r e p r e s e n t a c i ó n popular de que se 
los i n v i s t i ó , so han enr iquecido a costa 
de la ciudad. 

PARA EL ALQALCE 

Denuncias a com­
probar 

Compreniiemos perfeclamonte que los au­
tomovilistas hagan cuanto Ies venga en gana 
teniendo la absoluta seguridad de que nada 
les lia de suceder, pues gozan, no sabemos 
por qué — aunque lo sospechamos — de la 
mAs absoluta Impunidad. 

Así se comprende que vayan por nuestras 
callos a una excesiva velocidad, lomándolas 
por pistas, y atropcllando a todo el mundo. 

De esta manera, también, no hay que ez-
traCar que las bocinas que llevan muchos 
automóviles no sean reglamentarlas; que no 
cstentfin el correspondiente número de ma­
tricula otros; que en los más aparezcan apa­
gados los faroles por la noche y muchas oo-
•as mis que podríamos ir enumerando si no 
fuesen de todos conocidas. 

Todo ello no tiene nada de particular, re­
petimos, si tienen los ohófers quien por su 
cuenta y razón, no vamos a suponer que sea 
por romanticismo, se Interesa para que no 
sean satisfechas las multas que algunos Cán­
didos urbanos y municipales impongan a loa 
automovilistas que no cumplan las Ordenaa-
*as municipales. 

Y c"mo no nos gusta a nosotros hablar 
a humo do pajas, vamos a. concretar hechos, 
es-'ertndo que el alcalde toffiará buena nota 
de !o quo le decimos, comprobando la ver­
tí .1 de nuesíi-as manifestaciones y casli-
> P IÍV (iuramente a los causantes de estas 

anomalías, que redundan, evidentemente, en 
perjuicio de la ciudad, de las arcas munici­
pales y de los pobres transeúntes que no te­
nemos automóvil. 

Por hoy nos limitaremos a decir que la 
Sociedad anónima David, desde que se le 
concedió el servicio do taxis, sus coches es­
tuvieron circulando en nuestra capital de 
ocho a diez meses sin estar matriculados en 
Tracción Urbana. 

Pero" no es esto lo más importante, con 
serlo mucho. 

Todas las denuncias que se cursaban con­
tra esta Sociedad quedaban archivadas en el 
Ayuntamiento, donde los urbanos y muni­
cipales tenían obligación de llevarlas, al re­
vés de lo que hacían antes, que las dirigían 
a las Tenencias de Alcaldía en cuya de­
marcación ocurrían los hechos. 

En el Ayuntamiento existen denuncias del 
mes de enero. Hay una del día 16 de dicho 
mes inscrita con el número 19, folio 4, 
contra el automóvil número 8,820 B de la 
casa David. De este mismo mes hay otra 
inscrita en el número 26, folio también 4, 
contra el automóvil 8,791 B, de la indicada 
Sociedad. 

Al azar hemos escogido varias de las mu­
chas que nos consta existen. 

Otra de enero, día 20, número 21, folio 1, 
contra él automóvil número 8,834 B. 

Otra de febrero, día 10, número 35, folio 
4, contra el automóvil número 9,129 B. 

Otra de febrero, día 14, número 30, folio 
4, contra el automóvil número 8,833 B. 

Tales denuncias son contra la casa David, 
y asimismo sabemos que hay muchas más 
contra otras entidades. 

Hasta ayer, en que ocurrió el desquicia­
miento en el Ayuntamiento, de todos ú b l d o , 

no se dieron prisa a cursar las denuncias; 
creyendo nosotros que de enero a la fecha 
tenían sobrado tiempo para haberlo hecho. 

Las denuncias que se dieron para cursar 
tenemos entendido que ascienden a más da 
un contenar. 

i A quién le interesaba que no se cur­
sasen T 

Abrigamos la conllanza de que el nueve» 
alcalde procurará enterarse de lo que le 
preguntamos y si la culpa es del negociado 
central o de la jefatura de la guardia urba­
na, en la que tanto se pavonea el Inclito Me­
rino. 

Aguardamos la respuesta y el castigo da 
los culpables. 

Los autómnibus 
Nos dice un suscriptor: 
La Empresa de autómnibus de la linea 

Atarazanas-San Andrés, para evitar los t u ­
multos que se suceden todos los domingos 
al regresar a la i . pital las numerosas fami­
lias que se trasladan a los alrededores dd 
la misma a pasar la fiesta y al coger el au-: 
túmnibus para su regreso, tendría que m i ­
rar de arreglar el servicio de una manera 
más ordenada. Como es natural, en el final 
de trayecto la gente hace cola para ir su­
biendo ordenadamente a los vehículos a me­
dida que van llegando vacíos de la capital, 
y a veces llegan Denos al final del trayecto 
porque algunos aprovechados van a cogerlo 
en la parada anterior al final de trayecto, 
y resulta que los que están aguardando haca 
rato haciendo colai se impaciciitau y alguna 
vez exteriorizan su protesta con manifes­
taciones tumultuosas, como ocurrió el pasa­
do domingo en San Andrés (tlual de trayec­
to) , que de no haber acudido la fuerza p ú ­
blica, tal vez hubiera habido algún suceso 
de desagradables consecuencias para la Com-
pafiía, pues el público que hada cola Iba per­
diendo la paciencia a! ver que los autóm­
nibus llegaban casi ocupados para el viaje 
de retorno por los que los cogían en la pa­
rada anterior; se podrá decir que pagaban 
el trayecto; santo y bueno; pero no hay dere­
cho que tengan que fastidiarse los que tan­
to rato han estado aguardando. Lo que nos 
parece lógico fuera que la CompaQia, en loa 
días de aglomeración, como todos los festi­
vos, ordenara a sus «empleados que al final 
de trayecto, habiendo cola, mandaran desa­
lojar el coche, y los pasajeros que tuvieran 
que regresar pisaran a la cola a espe­
rar turno, pues si bien es verdad que han 
pagado, también les ha servido para llegar 
antes a formar cola, y do esta manera se evi­
taría alguna probable alteración del orden 
público, pues o ocurrido anteayer ya hacia 
exclamar a muchos que se tendría que pe­
gar fuego al primer coche que viniera, lleno 
ya y no se vaciara. 

El público protestó y se quejó al jefe de 
parada, o Inspector, número 13, y la Com­
pacta tendría que advertir al Individuo que 
lleva el tal número, que tonga un poco más 
de educación y cordura, pues al quejársela 
el público, soltó unas palabras soeces e hizo 
ciertos ademanes de poca cultura, y entre 
el numeroso público habla quien no quiso 
usar de sus atribuciones de agente de la au­
toridad porque iba con sus familiares; de lo 
contrario, dicho número 13 tal vez lo hubiera 
pasado mal. 

Advertimos esto a la Compañía para que 
vea que sus empleados sepan distinguir 
para ocupar ciertos empleos que tienen que 
estar en contacto con el público y tratarlo 
como se merece, que, a fin de cuentas, es 
quien paga. 
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L A C O L A D E L G O L P E D E E S T A D O 

SUSPENSIÓN DEL AYUNTA-
MIENTO DE BARCELONA 

A y e r , p o r r e a l d e c r e t o , c e s a r o n i g u a l m e n t e e n s u s 

f u n c i o n e s t o d o s l o s d e m á s A y u n t a m i e n t o s d e E s p a ñ a 

L O S V O C A L E S A S O C I A D O S H A N S U S T I T U I D O A L O S C O N C E J A L E S 

V i d a a l e g r e y m u e r t e t r i s t e 

Una sesión histórica 
T e n e m o s p o r a l c a l d e a u n c a t e d r á t i c o d e g r i e g o 

LAS PRJWERftS NOTICIAS I t I 
¿ ^ U E OCURRE? : : PANICO 

A primeras horm de I t tnifiaci cc-menzó j 
• circular en ntwKfa ciudad el rumor le | 
qua el Ayunlajalonlo haMa «Ido si:»?ac<l;do 
un eus (imcíoasa y de que gs hal>U incau­
tado de la dttM Grande la auíoridart militar. 

ÍE;% ifletfa este r u m o r í 
Si no era cierto, ..... a por lo draoe 

fuudainenir.í!o. El alcalde accidental, vúor 
Mayséa, liabla recibido, a las cuatro y ice-
Ula de la madrugada, en su doinicibo, un 
ciclo de la primera aiitoridid civü orde­
nándole que convocara a todoa los edilef 
y vocales asociados p t r» que conourrleran 
a usa sesión cxlraorainaria que t* ce!-:! ra-
r!a a laa dooe de la mañana y que proel-
diría el propio general Lossada en persona. 
Kada aAs decía el o3oio. 

Como es de supoutr, el señor M^ynés so 
levantó rápida meo te de la cama y sa dia­
puso a cumplimentar la ordea recibida. A 
las seis se encontraba ya en «u deepacl'.o 
dictando disposlciossa. Y, a lae siete, un 
verdadero enjambre da gvardine mualclpa-
let y urbanos, llevando laa eoavocatorfae 
para la eesi ín. galla de laa Caaos Cotmiato-
rialaa y se dispersaba por ia ciudad... 

Todo el mundo preguntaba lo mismo: 
—¿Qué pasaT 4Qué oeorret 
A pcear de que ni el seOor Maynée sa­

bia da fijo lo que Iba a suceder, nadie de-
Jabe de aventurar la respoestt: 

—¡Nadal | Que suspenden el Ayunta­
miento I 

Los ediles, en su mayoría tristes y carla-
contecidoe, empezaron a lloger a ia Casa 
Grands a las diex. 

- -Pero, i no hay quién sepa de q r é ec 
trataT...—suspiraba uno en un corro. 

— I Pues que nos echan ¡—contesté otro—. 
i T e perece pocot 

A algunos lea era Imposlblí disiaiular d 
páaico. 

Otros, sin embargo, aparecían s-.Dricatcs 
oomo gi tal cosa. Esto» eran loe meaos. 

Laa uoce. 
Laa once y cuarto... 
En ia plaza de San Jaime, Junto al ves­

tíbulo del Ayuntamiento, un vendedor de 
dtotmoa de la Lotería habla estado gritando 
a acta ectooeoe: 

—|8ale hoyl • 
|Laa maldiciones que le echaron al pobre I 

LA POLICIA INVADE LA CASA 
ORANOS 19 L LEO A EL GENE­
RAL LOSSADA 

A la* once y media se presenté frente a 
ta Casa Grande el autocomlén del cuerpo 
de seguridad con una treintena de guardias. 

M propio tiempo por las eaMee adyaceo-
toe aecdlenra mi;chr.s má» 4e pie y de a 
caballo. 

La expectación entre el público allí eon-
gregado subW entonele al rojo vivo. Y cuan­
do vlé que algunos guardia* rodeaban el 
edificio del Ayuntamiento y que además un 
gran numero penetraba es el interior para 
distribuirse estratégicamente por los pasi­
llos y delante de las puerta* de entrada ds 
loa negociados, el asombro y ta eurlosldsd 
ale Amaron proporcione* enorme*. 

A la* dooe monos cuarto Hegé el gober­
nador civil, jmnerai Lossada. Le acompatta-
baa «a ayudante, comandante señor Martí­
nez; cu hijo .Miguel, encargado de su «e-
cretarta particular; el Jeta superior ds po-
liele, aeflor Mallllof. y el Jeta da la eecelén 
de Ooeotas munlrtp^e* da e»t» Ooblorao 
civil, eeSor SaSbter. 

El gensral Lossada converaé uno* minu­
tos coa el alcalde accklectal, eeflor Jtayné*, 
en el despacho de la Aloeldta. 

Poco dt-epaés los timbres no* Harraban a 
ta seeión. 

No se vela ea los paaüloe n! a nn solo 
empleado. Se hablan circulado ilrdene* r i ­
gurosísima* j'ara qiw permanecieran todos 
en eus respectivas oGclnae. Y esta* érde-
¡•¿es — ¡coi"! rara! — se cumpítan. 

Cada guardia era un cancerbero. 

LA SESION n LOS QUE ASISTEU 

La* doce. 
B general Lossada, que ha tomado asien­

to en «1 aDlón presidencial del Consistorio 
agita la campanilla y declara abierta la l e ­
sión. 

Asisten los conoajale* señore* Mayné*^ 
Blajot. Marlal, Iglesias, Quiróe, Gstev*, Da­
rán He/cais, Massot, Guarro, Vita, Borda*, 
P.oure, Cas «juana, Arquer, Trius, Rocha» 
Santamaría, Navés. •Cenital, Oepdcvila, To­
más, Mateas, Rovira, V'.lasoca, Nadal, Sa-
balar, Nonell, y Gabarré 7 lo* recale* aso* 
eiadoa *e0ore* Alds, Arglmén. Barnet, Bas­
qué, Cabezas, Campañá-Paiau, Campmanfi 
Gapdevlla, Pellp. Carbó, Cartafiá, Doméneclfc 
Sanx, Esclasan), Esmandla, Font, García, Ml« 
rat, Pascual, Poriet, P'jlgmartl, Ramos, Hfc 
gol, áamsot. Simó y Tortras. 

Ea ta tribuna pública dos docena* de eo« 
rioso*. 

¡No ae oye una mosca! 
Bl secretario dt loottira al acta de ta Ma 

alón anterior y, una ves «probada, el presta 
dente le requiere para qua dá cuenta a iot 
reunidos de la comunloación recibida por el 
gobernador civil del aubseeretarlo encarga­
do del mtaisiorio de la Gobernación. 

UN REAL DCORSTO INTERE­
SANTE : i EXPOSICION DEU 
H i s a o < 

Ea ta comunicación citada el general 
Martínez Anido manlfleita al general Lo*-
sada que en la "Gaceta" correapondienta 
al día en curso se pubUe* un real deorets 
cuya exposición, firmada por el presidenta 
del Directorio militar, general Primo da RJ» 
vera, dice asi: 

"Señor : 
Recogido* en una docena de días anhe­

los «tal altea p- polar, despertada a ta vida 
eiodadana por la conmoción nacional dat 
13 de «eptiembre, poco* tan intensa y t m l -
almcraente expresado* eemo «i de ver sos-
Utuido* en las Corporaclone* muotolpalea 
a lo* hombres, a la vez semilla y fruto dt 
la política partidista y eadqull, que, eos 
poca efieaela y escrúpulo, veaian entor­
peciendo. Ia vida administrativa de lo* pua-
blo». 

Ello Justifica ta propuesta que el Dlroe» 
torio eleva a V. M. por mi conducta (ta 
disolver todo* lo» Ayuntamiento* de E*-
pefla, que tendrán Ingal sustitución en loa 
vocela* a*oeiado*, coa arreglo a los ar-
Uonlos 64. 65 y CS de la ley municipal. 
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tanque iea con eartoter providpnal 7 lias-
que imperen cuevas toyee, fsolütando 

w l t u advenimiento. 
Bl carácter general de asta medida no 

yuede knplloar desooneepto ni contura, que 
•arfa hij-usta, ni para todas las Gorporaclo-
E»s munlolpales, ni para todos los alcaldes, 
l«ies, aunque «n corta proporción, unas y 
•tros han ofrecido ejemplo de actuación 
•iudadana, -que Justifica esta salvedad. 

Madrid 30 septiembre 1923. 
Befior. 
A í, r. p. de V. M . " 

EL TEXTO DEL REAL DECRETO 

El texto del real decreto, leído tamW.'n 
'por el seflor Planas, reza como sigue: 

"A propuesta del presidente del Direc­
torio militar, y de acuerdo con el mlsmn. 
rengo en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Deede el día do la pu-
bl!«aclón de este decreto cesarán en sus 
fundones, finalizando su oomctido, todos 
los concejales de los Ayuntamientos dg la 
nación, que serán reemplazados Instantá­
neamente por los vocales asociados del mis­
mo Ayuntamiento, quienes sustituirán a los 
concejales el mismo día, bajo la presidon-
eta e intervención de la autoridad mi l i ­
tar. El alcalde de eada Ayuntamiento será 
•legWo en -votación secreta entre los vo-
•ales asociados posesionados de los oar-

Íos de concejales que ostenten título pro-
esíonal o ejerzan industria técnica o p r i ­

vilegiada, y, en su defecto, los mayores 
contribuyentes; los demás cargos conoeji-
lea se nombrarán Inmedl^tamento. también 
por elección, entre todos los demás Tóca­
les asociados. 

Articulo segundo. En la sesión a que 
M refiere el articulo anterior Tos Ayunta­
mientos asi constituidos procederán a de­
signar las seociones que determina el ar­
ticulo £6 de la ley municlpcl rigente y 
acto seguido a elegir por soneo, con arre­
glo a los artículos 64, 65 y 68, los nuevos 
rocales asociados que con el Ayuntamien­
to hayan de constituir la Junta municipal, 
•dmlllendo excusas y oposiciones por re ln-
Mcualro horas y procediendo a nuero sor­
teo, transcurrido este plaso, para cubrir 
las vacantes de quienes ae excusarca fun­
dadamente. Bl mismo procedimiento se se-
guirá para cubrir cualquier Tacante que 
t n lo sucesivo pudiera producirse. 

Articulo tercero. Loa seoretarios de les 
Ayunlamlentoa cuidarán del cumplimiento 
estriólo de las presoripolones de « t e de­
creto 7 serán personalmente responsables 
de su transgresión 7 de loa acuerdos ofi­
ciales de los Ayuntamientos cuando no 
conste por escrito que llamaron la atención 
>or las Infracciones légale» en que la Cor­
poración Incurriera. 

Articulo cuarto. Loe nucTos- Ayunta-
•dentos levantarán acta el mismo ¿ a en 

Iuc se constituyan de la total situación del 
jruntamiento anterior. 8s entenderá sub­

sistente la ley municipal en cuanto no ce 
pponga a los preceptos de este decreto. 

Articulo quinto. En casos que • • con­
sideren conreolentes podrán nombrarse por 
•1 Gobierno los alcaldes de las poblado-
M s de más de 100,000 habitantes. 

Dado en Palacio a 80 de septiembre de 

1923. >—̂  Alfonso. — E! pres'dente del D i ­
rectorio militar, Miguel Primo de Rivera ir 
Orbcneja." 

'OBSERVACIONES PARA CU 
CUMPLIMIENTO DEL REAL DK-

1 ¿ < CRETO 

En la comunicación dirigida por el «nb-
•eeretarlo del ministerio do la Oobernación 

gobernador civil siguen al texto del real 
decreto las siguientes observaciones rela­
tivas a la aplicación del mismo: 

"Inmediatamente procederá usted a dar 
cumplimiento exacto a cada uno de los ar­
tículos del prelnsarto real decreto en los 
Ayuntamientos de su demarcación, en for­
ma que el miiírcoles, lo más tardar, queden 
todos constituidos, a cuyo efecto, termina­
das las operaciones en un pueblo, se tras­
ladará a los demás. 

Es muy esencial, no sólo que se cumpla 
estrietsmente lo previsto en los artículos 
65 y 66 de la ley municipal, sino que las 
actas que se levanten especifiquen, sin l u ­
gar a duda, la situación del Ayuntamiento 
en cuanto al estado de k s cajas munici­
pales y de la documentación toda, la cual 
quedará sellada, lacrada y custodiada con­
venientemente para evilar toda sorpresa y, 
sobre todo, cualquier sustracción de libros, 
documentos o metálico, amparando, si fuese 
necesario, contra cualquier agresión, coac­
ción o violencia a los nuevos concejales y 
debiendo prevenir por bando que si los 
concejaics que quedan separados se resis­
tieran a abandonar los cargos, serán Juzga­
dos por el delito de prolongación de fun­
ciones y con arreglo al estado de guerra. 

Me prometo y espero que usted adop­
tará cuantas previsiones le sugiera su celo 
para evilar Incidentes, dilaoionea 7 cual­
quier mixtificación que se Intentare para 
resistir o cumplir lo mandado. 

Déme por te'égrafo o medio más rápido 
de que disponga cuenta del resoltado y de 
la oonstiluolón de los nuevos Ayuntamien­
tos, sin perjuicio de enviar acta de lo ocu­
rrido con la mayor urgencia." 

{QUE C O N T R A 8 T K I I I LA 
"LLAUNA" 11 NO SOMOS NA­
DIE. 

El real decreto cae en el hemiciclo como 
una bomba; los ediles ven deflnltlramente 
perdida toda esperanza, 7 los vocales, sor­
prendidos, se orcen en plena pesadilla. 

1 Qué contrasto 1 
Unos, con el rostro más alargado que el 

de una figura del Greco, murmuran para sus 
adentros mi l Interjecciones; otros, en cam­
bio, de cara redonda 7 coloreada; sonríen, 
satisfechos, como unos benditos... 

Acaba el secretario la lectura 7 dios ol ge­
neral Lossada: 

—En cumplimiento del real decreto que 
acaba de leerse, cesan desae esl» {oomento 
en sus funciones los concejales I M actual 
ATuntamlento. 

Seguidamente aflade: 
—Con arreglo al aludido real decreto, loa 

rocales vecinos procederán, en Totaolón co-
ereta, a elegir alcalde. 

Pronunciados estas palabras, el goberna­

dor civil, viendo que los ex concejales per*! 
manenen todavía en los eseaflos, exolama: 1 

—Los sefiores concejales cuyo mandato | 
ha terminado pueden retirarse. B; 

La "Invitación" es muy explícita... 
Correspondiendo a ella, nuestros an tWí 

guos ediles se levantan perezosamente de l o í t 
escaSos y, mirándose compungidos uno <? 
otro, abandonan e! salón. Salen sin chlstar.j 

^Bin decir esta boca es mía, con el rabo entra! 
piernas. 

Tan sólo olmos que uno le dice a nn eom-< \ 
pafiero suyo: y 

—¡No somos nadieI M 
El sefior Maynés, antes de marcharse, es* 

trecha la mano al general Lossada. Tamblédi 
hablan con él unos Instantes el sefior Na-i; 
dal. quien, al parecer, le presesta la dlmlslód 
do la presiilenda del Comité ejecutivo de lal 
Exposición del Mueble, y el seflor Arquer. i 

ALCALDE ECHADO, ALCALDE 
PUESTO. 

Aquí no ha pasado nada. — 
—Va a precederse a la votación de s l i ' ' 

calde — dice el general Lossada. 
Antes, los vocales, ya concejales, cambian 

Impresiones entre si. 
Puestos de acuerdo, empieza la rotación. 
i Quién será el elegido? 
Vamos a Baberlo enseguida. 
El general canta el resultado de la TOtf* 

ción: 
•—Don José Banqué Fellu, 21 voto»; doit 

Ramón M.» Puígmarti Planas, un roto; en 
blanco, un voto. 

Es nombrado alcalde el señor Banqué. 
Como necesitaba tener 26 votos para a l f 

canzar mayoría absoluta, su designación pa­
ra el cargo de alcaide es de carácter inle-< 
riño. 

Asi lo declara el general. 
El señor Banqué, que vista un chaqué qd9 

no llega a irreprochable, sube al estrado f 
toma, de manos del gobernador civil, la tho* 
bólica vara de mando. 

Según nos aseguran, el seflor Banqué e l 
eatedrStioo de griego de la Facultad de F i ­
losofía y Letras de esta Universidad. 

Nos parece tauy bien. 
Pero conste que con menos hubiésemos 

también pasado. En materia de alcalde» po-> 
drlamoB repetir como Campoamor: 

No hace falta saber, para esto, 
ni el griego, n i el latín. 

EL SEfiOn BANQUE DISCUR­
SEA : : FIN DE LA SESION. 

El nuevo alcalde solicita permiso part 
hablar y, una vez obienlda se expresa ca lo» 
siguientes términos: 

—Mis más cordiales gracias al cuerpo da 
vocales asociados por esta distinción, que no 
merezco. 

Yo estaba bien ajeno a ledo lo que iba * 
ocurrir; soy un hombre modesto 7 el cargo 
para el que he sido elegido lo considero »u-
perior a mis fuerzas. 

No obstante, la ley me ordena qu» lo ecuptf 
y vuestros sufragios también. Procuraré ha­
cerme digno de ellos. 

Soy profesor de la Universidad 7 no cato]! 
muy versado en asuntos admlnlstratlTO», pe­
ro pondré toda mi buena voluntad al «er-
rlclo de Barcelona. 

PIANOS ELECTRICOS "HÜPFELD" Propio» para B a r » , C a f é s , R e s t a u ­
r a n t s . BaSnsaríos, S a l o n e s d o B s i t s 
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